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Exmo. Sr. Presidente do

Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social - BNDES 
Professor Dr. Carlos Lessa
Av. República do Chile, 100 - Centro

Presidência - 19º andar

CEP: 20031-917 - Rio de Janeiro – RJ

Fax: 021.2533.1538

11 de março de 2003

Violação dos direitos humanos no Projeto Three Gorges, China

Exmo. Sr. Presidente Carlos Lessa:

Gostaríamos de desejar parabéns e muito sucesso no posto que acaba de assumir. A escolha por um governo que está fortemente comprometido com a Justiça Social e os Direitos Humanos criou esperança não somente ao Brasil, mas em todo o mundo.

Por meio desta, desejamos a sua atenção para as diversas violações dos direitos humanos vinculadas ao programa de reassentamento do Projeto Three Gorges na China. O Brasil está envolvido neste projeto por meio da inserção de crédito assegurado pelo BNDES. 

De acordo com o BNDES:

“Na proposta de concorrência internacional para o Projeto da Usina Hidrelétrica Three Gorges na China, quatro empresas brasileiras, que participaram via consórcios internacionais, ganharam o contrato para fornecimento de turbinas e geradores. A participação do Brasil neste projeto foi possível por meio do BNDES-Exim financiando a quantia de US$ 150 milhões com prazo de 20 anos.”

A pressão para realocar mais de 1,2 milhão de pessoas que serão desalojadas pelo projeto e o risco de violações dos direitos humanos, irão aumentar com o facilitamento de sua implementação através de financiamentos como esse oferecido pelo BNDES, e a capacidade dessa população em exigir respeito aos seus direitos certamente irá se tornar fragilizada posteriormente, quando o nível de água na represa começar a aumentar em abril de 2003. Estamos entrando em contato para assegurar que o projeto esteja de acordo com as convenções dos direitos humanos as quais tanto a China quanto o Brasil estão envolvidos.

Com uma capacidade planejada de 18.200 megawatts, a Represa Three Gorges, no Rio Yangtze na China é o maior projeto de energia elétrica no mundo. Para isto, será necessário o reassentamento forçado de mais de 1,2 milhão de pessoas e de acordo com algumas estimativas em torno de 1,9 milhão de pessoas. A Represa Three Gorges obstruiu o Rio Yangtze em novembro de 2002 e começará a ser abastecida em abril de 2003. Até o momento mais de 640.000 pessoas foram realocadas. Centenas de milhares de pessoas ainda precisarão ser deslocadas antes que a inundação comece em abril próximo.

Com a eminência da inundação, a International Rivers Network enviou há algum tempo um responsável pela observação do Projeto Three Gorges, com objetivo de preparar um relatório investigativo da situação de reassentamento na área do projeto. O pesquisador preparou documento com depoimento das testemunhas baseado em um grande número de entrevistas com pessoas que são mais afetados pelo reassentamento do Projeto Three Gorges.

A cópia do relatório segue em anexo, para seu conhecimento (também disponível no link http://www.irn.org/programs/threeg/3gcolor.pdf

Alguns dos seus principais tópicos são:

· Às pessoas realocadas não estão sendo oferecidas compensações ao custo do reassentamento, mas são forçadas a adquirir a moradia a um custo que excede a compensação que lhes foram oferecidas.

· A terra e o trabalho que foram prometidos aos reassentados das áreas urbana e rural não estão disponíveis. As terras que ofereceram, freqüentemente, mostraram-se de qualidade inferior. Até o dia de hoje mais de 100.000 pessoas já foram forçadas a deixarem a área.

· As autoridades locais parecem ter desviado uma ampla parte do orçamento previsto para o reassentamento, destinando recursos dos fundos intencionados para a compensação em domicílios a investimentos não relacionados, em projetos tais como- hotéis de luxo e estradas.

· De acordo com o relatório, há uma “crença bem ampla que autoridades oficiais tenham utilizado o projeto como uma oportunidade para encher seus bolsos.” Foram documentados muitos casos de desvios de fundos para reassentamentos.

· Não existe nenhum mecanismo independente das denúncias, e o processo de reassentamento é conduzido “em uma atmosfera de segredo orquestrado de forma oficial e baseado na intimidação.”

· A polícia tem usado de “força excessiva” para dominar os inúmeros protestos a respeito dos problemas de reassentamento, e o projeto Three Gorges tornou-se “um instrumento de repressão com diversos abusos dos direitos humanos.”

O Projeto Three Gorges está sendo construído sem o financiamento do Banco Mundial, historicamente o mais conhecido financiador de crédito a represas em países em desenvolvimento. Ao invés disso, as agências de exportação de crédito e bancos privados ignoraram os avisos críticos e ampliaram o principal apoio financeiro. Os governos do Brasil, Canadá, Alemanha, Suécia e Suíça aprovaram um total de mais de US$ 1,4 bilhões na exportação de créditos e em garantias para o projeto. A represa no Yangtze é mais que um modelo e um tipo de teste às políticas sociais, de meio ambiente e dos direitos humanos para estas agências exportadoras de créditos.

O Brasil  ratificou a Convenção Internacional dos Direitos Políticos e Civis, em 1992, os quais preservam a liberdade de expressão, a construção da paz e a associação. Esta convenção e outros modelos nacionais e internacionais implicam na responsabilidade pelas violações dos direitos humanos em projetos apoiados pelo BNDES. Também observamos que o
 BNDES se comprometeu a “respeitar princípios de forma ética e ao meio ambiente.” Os governos do Canadá, Alemanha, Suécia e Suíça se comprometeram, de forma similar, no respeito ao meio ambiente e aos padrões de direitos humanos quando levaram em consideração os créditos e garantias oficiais para exportação. Isso é positivo. 
De acordo com as suas obrigações no âmbito nacional e internacional em direitos humanos, solicitamos, urgentemente, que exijam do governo chinês e as autoridades do Projeto Three Gorges as seguintes medidas a serem tomadas:

· As pessoas afetadas pelo Projeto Three Gorges precisam ser reassentadas, compensadas e reabilitadas de acordo com o conhecimento e os padrões internacionais. O Estado precisa assegurar que, como estipulam estes padrões, os reassentados recebam uma compensação de todo o custo de reassentamento, e devem ser capazes de melhorar ou no mínimo manter o padrão de vida anterior. Desde que as autoridades locais são incapazes de resolver os problemas de reassentamento que têm sido forçadas a assumir, as autoridades federais precisam assumir a responsabilidade pelo reassentamento neste projeto.

· O Estado deveria criar mecanismos de reivindicações para as pessoas afetadas pelo Projeto Three Gorges. As pessoas não deveriam sofrer repressão por expressar as suas opiniões, pelo protesto de forma pacífica ou por buscar reparar os danos que tenham sofrido. As pessoas as quais tenham sido presas por protestar de forma pacífica contra os problemas do projeto no passado devem ser libertadas. 

· À medida que os problemas de reassentamento não tenham sido resolvidos, de acordo com os padrões internacionais, a inundação da área da represa deve ser suspensa. Diversas avaliações do Banco Mundial têm demonstrado que o método de reassentamento de pessoas enquanto o projeto está sendo implementado, não funciona.

· O Brasil está presente como membro da Comissão de Direitos Humanos e deveria, em conjunto com outros países membros, aumentar os reassentamentos e resolver os problemas de direitos humanos do Projeto Three Gorges na 59º sessão da Comissão. Esses problemas deveriam também ser discutidos como parte do diálogo bilateral entre Brasil e China.

· O Brasil e os outros governos envolvidos no Projeto Three Gorges, por meio de suas agências de exportação de crédito, deveriam estabelecer presença na área do projeto durante esse estado crítico e deveriam monitorar a implementação deste e dos esforços de reassentamento. As autoridades chinesas convidaram especialistas estrangeiros para monitorar os padrões de construção da represa Three Gorges. Também deveriam ter convidado especialistas em direitos humanos independentes, a fim de monitorar o reassentamento.

A experiência com a Represa Three Gorges e outros projetos demonstram que as agências exportadoras de crédito, e os governos que estão por trás destas, deveriam também assegurar que os direitos humanos sejam protegidos em suas atividades de forma mais geral:

· Agências exportadoras de crédito, incluindo o BNDES, deveriam zelar pelos direitos humanos e o impacto social dos assentamentos, antes de tomar decisões a respeito de crédito e garantias. Quando for apropriado, deveriam incluir as condições dos direitos humanos como condição de seus acordos de crédito e garantia e deveriam monitorar o compromisso com estas condições durante a implementação do projeto.

· A Comissão Mundial sobre Represas propôs uma estrutura que possa integrar os direitos humanos nos processos de planejamento e de tomada de decisão dos projetos de água e de energia elétrica. O WCD recomenda que “averiguada a aceitação do público em relação as principais decisões” sejam realizadas negociações abertas e transparentes com a participação de todos os acionistas. O WCD também recomenda o “monitoramento abrangente pós-projeto e a avaliação do processo”, e mecanismos para identificar e reparar as questões sociais mais destacadas, associadas com as represas existentes. As agências de crédito à exportação, incluindo o BNDES, deveriam adotar estas e as outras recomendações do WCD.

Também enviamos este documento aos governos e agências de exportação de crédito no Canadá, Alemanha, Suécia e Suíça que ficariam gratas em discutir com você estes interesses com mais detalhes.

Como a inundação torna-se cada vez mais próxima, a International Rivers Network e outras ONGs irão monitorar a implementação do projeto Three Gorges, as atividades de reassentamento e a situação dos direitos humanos na área do projeto. Solicitamos que utilize de toda a sua influência para ajudar a assegurar que o projeto respeite os padrões internacionais que seu governo garante e que os direitos humanos não sejam violados no processo de reassentamento.

Obrigada pela atenção acerca dessas preocupações. Aguardamos sua resposta.

Novamente, desejamos sucesso neste momento importante na história do Brasil.

Atenciosamente,

Doris Shen 






International Rivers Network


Em nome das seguintes ONGs:

África do Sul

Mike Kantey, Cape Town Greens, Green Party of South Africa

John Taylor, Sustainable Water Forum in Cape Town
Liane Greeff, Environmental Monitoring Group

Sindisiwe Ngcobo, Network for Advocacy on Water Issues in Southern Africa (NAWISA)

Patrick Dowling, Wildlife and Environment Society of South Africa

Patrick Bond, Municipal Services Project

Alemanha

Heffa Schücking, Urgewald

Heike Drillisch, WEED
Ulrich Delius, Gesellschaft für bedrohte Völker

Jan Kowalzig and Dr. Klemens Laschefski, Bund für Umwelt und Naturschutz,

Friends of the Earth Germany

László Maráz, Pro REGENWALD

Hubert Weinzierl, Deutschen Naturschutzrings(DNR) e.V.,

Mareike Himme, BUNDjugend

Michael Bender, GRUENE LIGA e.V. 
Argentina

Lilian Corra, Asociacion Argentina de Medicos por el Medio Ambiente, Argentina

Alberto Kipen, Foro Ecologista de Paraná, Entre Ríos, Argentina

Elba Stancich, Taller Ecologista, Rosário, Argentina

Austrália

Lee Tan, Asia-Pacific Unit, Australian Conservation Foundation

Cam Walker, Friends of the Earth, Australia

Kate Walsh, AidWatch

Áustria
Thomas.Lackner, Friends of the Earth Austria

Bélgica

Emilie Thenard, FERN, Belgium

Bolívia

Danitza DeFilippis, Asociación Boliviana Pro-Defensa de la Naturaleza (PRODENA)

Brasil

Edi Xavier Fonseca, AGAPAN, Porto Alegre

Roberto Smeraldi, Amigos da Terra, Amazonia Brasilera, São Paulo

Lucia Schild Ortiz, Amigos da Terra Brasil, Porto Alegre

Lúcia Andrade, Comissão Pró-Índio de São Paulo

Alcides Faria, Ecologia e Ação, Campo Grande, MS
Jean-Pierre Leroy, FASE, Rio de Janeiro

Letícia Tura, FASE Amazonia, Programa Pará, Belém, PA
Marluze Pastor Santos, Forum Carajás, São Luis, MA

Maurício Galinkin, Fundação Centro Brasileiro de Referência e Apoio Cultural, CEBRAC, Brasília
Mário Mantovani, Fundação SOS Mata Atlântica, São Paulo

Renato Cunha, GAMBA, Salvador, BA

Andréa Zhouri (PhD), GESTA - Grupo de Estudos em Temáticas Ambientais da UFMG

Rodrigo Agostinho, Instituto Ambiental Vidágua, Bauru, SP

Direção Nacional, Movimento dos Atingidos por Barragens, São Paulo

Flávia Barros, Secretária, Rede Brasil sobre Instituições Financeiras Internacionais, Brasília

Maria Luisa Mendonça, Rede Social de Justiça e Direitos Humanos
Rafael Ribeiro, Sapê, RJ

Rubens Born, Vitae Cívilis Instituto, São Lourenço da Serra, SP

Raimundo Gomes da Cruz Neto, Vereador do PT, Marabá, PA 

Canadá

Fraser Reilly-King, NGO Working Group on the EDC

David B. Brooks, Friends of the Earth Canada

T. Wolfwood, Director, Barnard Boecker Center Foundation
Thubten Samdup, Canada Tibet Committee

China

Yu Xiaogang, Green Watershed, China

Kevin Li, Globalization Monitor, Hong Kong

Sophia Woodman, Centre for Comparative and Public Law, University of Hong Kong

Colômbia

Hildebrando Velez, CENSAT Agua Viva, Friends of the Earth Colombia

Coréia

Kim Youn Ji, Korean Federation for Environmental Movement
Costa Rica

Eduardo Galeano, COECO,  Friends of the Earth Costa Rica

COECOCEIBA-Amigos de la Tierra Costa Rica

El Salvador

Ambika Chawla, CESTA, Friends of the Earth El Salvador

Eslováquia

Roman Havlicek, Friends of the Earth Slovakia

Estados Unidos

Doris Shen, Peter Bosshard, International Rivers Network

Bruce Rich, Environmental Defense

Doug Norlen, Pacific Environment

John Gershman, Interhemispheric Resource Center

Brent Blackwelder, Friends of the Earth US

Nadananda, Friends of the Eel River

Paula Palmer, Global Response

Pam Wellner, Project Underground

Patricia Gay Webb. IEPD-International Environmental Policy and Development, US

Owen Lammers, Living Rivers

Daphne Wysham, Institute for Policy Studies, US

Stephen Mills, International Program, Sierra Club

Andrea Durbin, Greenpeace US

Bruce Jenkins, Bank Information Center, US

Marty Bergoffen, Southern Appalachian Biodiversity Project

Richard Kamp, Border Ecology Project

Barbara Warner, Marion County Water Watch 

Filipinas

Carlo Butalid, Philippine-European Solidarity Centre

Joan Carling, Cordillera People's Alliance

Finlândia

Tove Selin, Finnish ECA Reform Campaign 

França

Roberto Epple, ERN European Rivers Network 
Jacques Zeimert, Loire Vivante Network

Philippe Lhort, SOS Loire Vivante

Sebastien Godinot, Friends of the Earth France

Georgia

George Magradze, The Greens Movement of Georgia, Friends of the Earth Georgia
Holanda

Monique de Lede, Friends of the Earth Netherlands

Wiert Wiertsema, Both ENDS

Índia

Himanshu Thakkar, South Asia Network on Dams, Rivers & People, India

Ashish Fernandes, Sanctuary Asia, India

Shripad Dharmadhikary, Manthan Adhyayan Kendra - Research, Analysis and Monitoring of Water and Energy Issues, India 

Leo Saldanha, Environment Support Group 

Smitu Kothari, Programmes on Tribal Self-Rule and Seeds of Hope

Itália

Antonio Tricarico, Campagna per la riforma della Banca Mondiale

Laura Radiconcini, Friends of the Earth Italy

Japão

Ishida Kyoko, Japan Center for a Sustainable Environment and Society (JACSES)

Ikuko Matsumoto, Friends of the Earth Japan

Lituânia

Friends of the Earth Lithuania

Moçambique

Anabela Lemos, Livaningo

Nicarágua

Diana Bohn, Nicaragua Center for Community Action

Nigéria

Rev.David Ugolor, African Network for Environmental and Economic Justice(ANEEJ)

Noruega

Tanja Hansen, Patentstyret

Gro Volckmar Dyrnes, FIVAS

Kåre Olerud, Norges Naturfernvorbund or Friends of the Earth Norway

Paquistão

Naeem Iqbal, Pakistan Network of Rivers Dams and People

Paraguai

Oscar Rivas, SOBREVIVENCIA- Friends of the Earth Paraguay

Teresa Perez, World Rainforest Movement

Perú

Alberto Chirif, Programa Integral de Desarrollo y Conservación Pacaya Samiria, WWF-AIF/DK.
Portugal

Luís Galrão, EURONATURA, Portugal

Nuno Castanheira and Maria João Pereira , Liga para a Protecção da Natureza (LPN)

Adelaide Chichorro Ferreira, Faculdade de Letras, Universidade de Coimbra

Reino Unido

Jennifer Geen, Bar Human Rights Committee

Nicholas Hildyard, The Corner House

Hannah Griffiths, Friends of the Earth UK

Stephen Smellie, South Lanarkshire UNISON, Scotland

Cara Wilson, To Gwyrdd [Green Roofs] Housing Group, Wales

Sri Lanka

Hemantha Withanage, Environmental Foundation Ltd, Friends of the Earth Sri Lanka
Suécia

Pernilla Rinsell, Miljöförbundet Jordens Vänner, Friends of the Earth Sweden
Suíça

Christine Eberlein, Berne Declaration

Brigitte Anderegg, Solifonds
Alex Sutter, Human Rights Switzerland

Richard Gerster, Gerster Consulting

Peter Weishaupt, Swiss Peace Council 
Christine Plüss, Arbeitskreis Tourismus & Entwicklung 

Peter Niggli, Swiss Coalition of Development Organizations (Swissaid, 

Catholic Lenten Fund, Bread for All, Helvetas, Caritas, Swiss Interchurch Aid)

Christoph Buholzer, ACTARES, Shareholders for a Sustainable Economy, Switzerland

Werner Külling, Helvetas

Eva Kuhn and Armin Braunwalder, Fondation Suisse de'l Energie

Kaspar Schuler, Greenpeace, Switzerland

Franziska Stocker, Society for Threatened Peoples, Switzerland

Ruth Genner and Patrice Mugny, Green Party Switzerland

Uganda

Dick Nuwamanya, Advocates Coalition for Development and Environment

Muramuzi Frank, National Association of Professional Environmentalists (NAPE)

Uruguai

Roberto Bissio, Instituto del Tercer Mundo, Uruguay

REDES, Friends of the Earth Uruguay

Internacional

Alcides Faria, Coalizão Rios Vivos Paraguai-Paraná-La Plata

Janneke Bruil, Friends of the Earth International

Chelsea Mozen, A SEED Europe

Anexo: relatório IRN “Human Rights Dammed off at Three Gorges,” January 20, 2003

Cc: Exmo. Ministro Luiz Fernando Furlan

Ministério de Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior

Esplanada dos Ministérios, Bloco J

CEP 70053-900 - Brasília - DF

Fax: 061.329.7230

E-mail: gabmin@mdic.gov.br
Exmo. Ministro Antônio Palocci

Ministério da Fazenda

Esplanada dos Ministérios, Bloco P

CEP 70048-900 – Brasília – DF

Fax: 061.412.1721

E-mail: gabinete.df.gmf@fazenda.gov.br
Ministério da Fazenda Esplanada dos Ministérios - Bloco P - 70048-900 - Brasília - DF
International Rivers Network, 1847 Berkeley Way, Berkeley CA 94703-1576, USA 
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